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			Primeira vez?

			Ela caminhava com tamanha graça, que parecia flutuar pelo piso branco. Quando bati os olhos, senti o mundo em câmera lenta, o desabrochar de uma beleza rara e oculta. Curioso, perguntei ao meu amigo quem era aquela. Ele, indiferente, limitou-se a mover os ombros, em um gesto que indicava, simultaneamente, desinteresse e desconhecimento. 

			Fiquei irritado. Não só pelo desdém, mas, principalmente, por não conseguir identificar aquela mulher cujos detalhes provocavam ondas incontroláveis de fascínio em mim. Enquanto eu viajava, ela se sentou em uma cadeira vazia e começou uma animada conversa com sua amiga. Parecia feliz. Mesmo sem conhecê-la, senti grande prazer com o som agudo de sua risada. Era como se aquele ruído fosse um gatilho para a minha própria felicidade.

			Hipnotizado, percebi, com certo constrangimento, os olhos dela sobre mim. Provavelmente lia na minha face a atração incontestável; a devoção instantânea, a estupidez típica dos homens envolvidos pela beleza feminina. Ela reconheceu de imediato o seu poder sobre mim.

			Seus pequenos olhos castanhos, comprimidos pelos músculos da face, formavam estreitas rugas nas laterais, as quais indicavam sua predisposição à felicidade. Seus lábios se separavam e se reencontravam, como se a saudade não os permitisse permanecer muito tempo isolados. Tudo era harmônico e belo, uma verdadeira sinfonia de músculos, cores e brilho.

			Após algumas trocas de olhares e sorrisos furtivos, ela se levantou, pegou a bolsa e caminhou em direção à porta. Ao vê-la partindo, um dilema afligiu minha mente. Devo falar com ela ou ficar sentado como um merda? A urgência me empurrou para a primeira opção.

			— Posso saber o seu nome? — Interpelei-a próximo à porta.

			Ela sacou um papel do bolso, escreveu alguma coisa e me entregou. Distraí-me com o som de um copo de cerveja se espatifando no chão e, quando levantei a cabeça, o mundo voltara a sua feiura habitual. 

		

	
		
			Não confie

			Não confie no que é confiável. 

			Essa era a frase escrita no pequeno papel. 

			A minha mente, embaralhada por alguns goles de perdição destilada, tentou entender a frase, descobrir se era alguma técnica de sedução. Mas era tarde, horário indigesto para enigmas. Pensei em saltar da cadeira e correr atrás dela, mas não quis parecer um psicopata atrás da sua presa. 

			Meus olhos ardiam. Quando os esfreguei, notei que as pessoas ao meu redor não tiravam os olhos de mim, como se eu tivesse a porra de um nariz vermelho na minha cara. Senti vontade de xingá-los, mas confronto nunca foi o meu forte, então apenas voltei ao meu copo. 

			No canto do bar, um pequeno e idoso garçom chamou minha atenção. Enquanto os outros me encaravam ocasionalmente, ele parecia hipnotizado. Seus lânguidos olhos azuis liam os pecados na minha alma, enquanto o meio-sorriso na sua cara zombava do meu nariz vermelho. 

			A princípio, deixei para lá, ora conversando com um amigo, ora olhando para a bunda da garçonete de calça jeans justa; no entanto, a insistência do seu olhar acabou tirando a minha paciência.

			— Perdeu alguma coisa, cara? — Engrossei minha voz, tentando parecer mais durão.

			— Pobre coitado! Iludido pelas aparências! — Ele ria maquiavelicamente — Até quando vai se enganar? O que é verdadeiramente real?

			— Olha, cara, eu não...

			— Não acha estranho ela ser tão familiar? Esse tipo de conexão nunca é aleatória!

			Dois brutamontes interromperam nosso estranho diálogo. Sem demora, ladearam o velho e seguraram-no pelos braços. O maior, um cara careca, com cem quilos de músculos espalhados pelo corpo, disse que ele havia fugido do hospital psiquiátrico há poucas horas. Sofria esquizofrenia ou algo do tipo. Ele não sabia explicar. Acabaram o arrastando como um saco de roupas velhas.

			A cidade estava cheia de malucos paranoicos.

			A cachaça me avisou que era hora de voltar para casa.

			Chamei um táxi e pedi ao motorista que me deixasse na Rua Benedito Barbosa, onde morava. O carro cheirava a cigarro e vômito, mas me levou em segurança. Dei uma nota de cinquenta e disse ao motorista que ele poderia ficar com o troco. Recebi em troca um sorriso desdentado. 

			Cambaleei pelo jardim da entrada e atravessei a porta de entrada como um zumbi, mergulhando no sofá. O sono não demorou a vir. 

		

	
		
			Visita

			Abro os olhos. Cabelos passeiam pelo meu rosto, fazendo cócegas na pele. Ela sorri abertamente, diferente da forma como sorrira no bar. Parece genuinamente feliz. Sua íris castanha agora reluz contra a luz opaca do sol, irradiando um brilho marrom.

			Mexo a cabeça. Estamos em uma praia praticamente deserta. Apenas alguns poucos corajosos se arriscam a enfrentar o vento gelado. Comprimo involuntariamente os braços sobre o peito.

			— Está com frio, amor? — Ela sorri.

			— Você não? — Pergunto, meio confuso.

			— Minha pele é grossa, não vê? — Ela aponta para os seus bíceps e molda uma expressão sisuda, mas brincalhona.

			— Realmente! É visível! — Entro na brincadeira.

			Ela faz careta, mas logo arquiteta outro sorriso. Os olhos, fixos em meus lábios, aproximam-se, e um sussurro velado transita pelos meus ouvidos:

			— Acorda...

			O som escandaloso de batidas ecoa pela sala. Algum maluco estava desesperado do lado de fora. Bamboleio até a porta.

			Quando toco a maçaneta, o mundo se cala. Não havia ninguém do outro lado, apenas um pequeno bilhete, deixado em um papel amarelo: 

			“Eu sempre cuidarei de você. Corra agora! Mel.”

			Ainda mais confuso, bato a porta e tento arrancar da memória se já havia me relacionado com alguma Mel. Nada! Então escuto o som de pneus cantando no asfalto. Lá fora, dois carros pretos eram estacionados em frente à minha casa. Quatro soldados de preto saltam deles.

			Agacho-me ao lado da poltrona cuja cobertura era um emaranhado de roupas sujas. Não me lembrava de ter feito nada para chamar a atenção daqueles putos de preto, mas eles jamais surgiam com boas intenções.

			Resolvo seguir o conselho do bilhete, engatinhando até a porta dos fundos, não sem antes ouvir os soldados violando a fechadura da entrada a pontapés.

			Corro como se não houvesse amanhã. 

			No meio da corrida, já na rua, um súbito empurrão me atira ao chão.

		

	
		
			Cicatrizes

			Retirei os resquícios de terra vermelha da minha blusa branca e agachei sobre os joelhos ralados. Um cara estranho estava ao meu lado, fazendo sinal de silêncio com o dedo indicador direito. O boné escuro tapava parte do seu rosto, mas era possível ver uma imensa cicatriz, que cortava sua face do olho esquerdo aos lábios. 

			Apesar da estranheza da situação, estar agachado com um estranho em um jardim desconhecido parecia melhor ideia do que ser violado pelos homens de preto, então permaneci ali, calado.

			Após alguns minutos zanzando pelas ruas contíguas e paralelas, os soldados finalmente desistiram e fizeram o caminho inverso. Um milagre. Ao menos por enquanto, havia me safado.

			Não satisfeito, o cara da cicatriz vasculhou a rua por entre as folhas marrons, sutilmente agarradas aos galhos em virtude da chegada do outono. Quando julgou o ambiente suficientemente seguro, endireitou suas costas e ofereceu sua mão para me auxiliar na mesma ação.

			Ainda calado, ele começou a caminhar por entre as folhas mortas, indicando com as mãos a direção para onde iria. Sem ter a opção de voltar para casa, o acompanhei na esperança de que, em algum ponto, alguma coisa faria sentido naquela noite maluca.

		

	
		
			Destino

			Paramos na entrada do parque Castanhal, abandonado há anos pela prefeitura. O cenário era caótico. As árvores estavam secas e o capim chegava à altura da minha cintura. Todos os bancos de madeira estavam partidos ao meio, estranhamente no mesmo local, como se tivessem confabulado sobre o modo perfeito de abandonar a vida. No céu, pássaros negros gralhavam roucamente, saltando entre os frágeis galhos que apontavam sinistramente o caminho de tijolos.

			Meu primeiro ímpeto foi dar meia-volta para procurar um caminho sem traços homicidas. Meu novo companheiro de jornada, entretanto, teve outra reação. Sem esboçar hesitação, começou a ziguezaguear pelos tijolos quebrados, marchando debilmente. Não olhava nem para trás e nem para os lados, seu foco era apenas a escuridão à frente. 

			Observei-o caminhar como uma criança brincando na calçada. Suas passadas, agora incrivelmente certeiras, só reduziram a marcha quando ele se voltou para mim.

			— Você não vem? — Sua voz era fina.

			— Então agora você fala?

			— Em nenhum momento demonstrei ser mudo. Você que tirou conclusões precipitadas.

			— Pode ser. Mesmo assim, acho que vou procurar um hotel, ou até mesmo a porra de uma delegacia para dormir. Vai que acordo com uma cicatriz igual a sua...

			Ele passou a mão pelo rosto e sorriu. Foi a primeira vez que vi o conjunto de dentes impecáveis na sua boca. Na realidade, cicatriz à parte, aquele homem misterioso apresentava uma beleza intrigante. Mesmo com a escuridão do ambiente, pude notar seu porte físico de atleta; sua mandíbula larga; seus cabelos volumosos e bem cortados e sua altura acima da média.

			— Já que parece querer me arrastar para o mato, posso ao menos saber o seu nome? — Perguntei.

			— Não se lembra?

			— Deveria?

			— Luan. 

			— Pois bem, Luan, como disse anteriormente, acho melhor eu procurar outro caminho com menos cheiro de morte!

			— Vão te achar em qualquer lugar. 

			— Quem? — Elevei o tom de voz.

			— Os Boinas Escuras!

			— Não tenho nada a esconder! 

			— Você tem mais coisa escondida do que o Pablo Escobar, mas não temos tempo para detalhar. Ou você vem comigo, ou vira comida de fungo. — Seus olhos, antes serenos e quietos, comprimiram-se em ameaça.

		

	
		
			Encurralado

			Pesei minha situação. A volta para casa estava vedada, pois os Boinas Escuras me procuravam. Não trazia comigo dinheiro ou qualquer documento pessoal – havia os deixado em cima da mesa da cozinha. Para completar, uma latente curiosidade cutucava minha mente. Estava encurralado. 

			Resolvi acompanhá-lo. 

			Cada metro para dentro daquele emaranhado de mato e terra deixava a noite mais escura, como se o céu colocasse o seu véu de luto. Só se ouvia o canto dos pássaros negros, que sobrevoavam nossas cabeças tal qual abutres sedentos pelas carnes enrijecidas pelo frio. Meus ombros pareciam mais pesados do que dois blocos de cimento.

			— Ainda falta muito?

			— Se está com medo, desencana. Você já percorreu esse caminho infinitas vezes durante a noite. — Luan mastigava um pequeno pedaço de folha que havia acabado de arrancar de uma das árvores.

			— Você é um cara estranho. 

			— Prefiro me considerar um ser livre das cordas manuseadas pelo ventríloquo ditador!

			— Que profundo. Talvez não devesse discursar sobre liberdade assim tão abertamente. Os olhos do governo estão sempre abertos.

			— Foi você quem nos ensinou a fechá-los. —  Luan agarrou firmemente o meu braço — Não se lembra de absolutamente nada? 

			— Não sei de porra nenhuma! — Bradei enquanto puxava o braço de volta ao meu controle — Você fala como se fôssemos dois conhecidos dividindo uma cerveja, mas nunca te vi na vida.

			Luan abaixou a cabeça e refletiu. Talvez buscasse uma forma mais branda de explicar sua loucura; porém, no fim, optou pelo silêncio, reiniciando a marcha em direção ao desconhecido.

			Decidi abandoná-lo o mais rápido possível, tão logo saísse do parque. Depois, retornaria para casa, onde explicaria aquele evidente mal-entendido para os soldados de negro, restabelecendo a tranquilidade da minha vida chata.

			Encontramos o museu abandonado no centro do parque, cuja existência ultrapassava os cem anos. Sua aparência era deplorável. As telhas marrons estavam cobertas de folhas e musgos; as paredes, cheias de buracos; as portas, empenadas e furadas; as árvores ao redor, cinzas e sem vida. Várias máquinas enferrujadas circundavam o que um dia fora o jardim; e algumas pichações com símbolos ininteligíveis ornavam as pilastras por onde passavam os cabos de energia sem vida.

			Luan parou em frente ao museu e me encarou com um sorriso malandro. Entendi imediatamente o recado. Seu plano era entrar ali.

			Balancei a cabeça.

			— O que foi? Já veio até aqui. Não está no mínimo curioso para conferir o interior?

			— Nem um pouco!

			— Vamos lá, Paulo, você sabe que a sua curiosidade sempre venceu a racionalidade. 

			— Paulo? Agora sei o motivo dessa confusão. Meu nome é Luís.

			— Até isso arrancaram de você? — Luan olhou para minha cabeça como se pudesse ler os pensamentos lá dentro — Eles realmente estavam com medo de você jogar merda no ventilador.

			— Que merda? Eu lá tenho cara de Paulo? — Meu grito ecoou pelo parque.

			— Você tem cara de você mesmo! — Luan moldou uma expressão enigmática e sorriu, mas sem demonstrar que abriria mão da sua versão.

			— Vamos supor, em um cenário hipotético, que eu realmente seja essa pessoa. — Resolvi entrar no seu jogo — Por que tenho tanto valor para você?

			— Não é apenas para mim. Você é a cabeça do movimento; a prova de que não desceremos ao abate como cordeirinhos alienados. Você, Paulo, é o nosso líder.

			Agora tenho certeza de que esse cara enlouqueceu.

			— Como posso ser líder de algum tipo de movimento se há oito anos trabalho para o próprio governo como analista de segurança? Você está me confundindo com alguém. Não sou o fã número um do Marcos Prado, mas a possibilidade de eu encabeçar alguma resistência é a mesma de eu comer a Angelina Jolie.

			Luan voltou a encarar o chão. Sua mão direita batia insistentemente na perna, indicando certa impaciência. 

			— De qualquer forma, é melhor você entrar. Tenho uma sensação de que o interior da casa se mostrará bem mais hospitaleiro.

			Indiferente ao seu timbre sedutor, me virei e comecei a caminhar de volta para a entrada do parque, não sem sentir uma pontada de raiva de mim mesmo por tê-lo seguido.

			Líder do movimento... Não consigo nem liderar a pelada do fim de semana!

			Quando já me embrenhava no capim, uma voz feminina ecoou pelo parque:

			— Paulo?

		

	
		
			Reencontro

			A união paradoxal de satisfação e angústia naquele tom de voz chamou minha atenção. Senti como se um anjo me chamasse para o julgamento final, feliz por ver minha alma, mas triste por ler meus pecados. Voltei-me para a casa e vi uma figura feminina, logo à frente da porta esburacada. Tentei identificá-la, mas a escuridão e a distância entre mim e a construção não me deixava enxergar detalhes.

			Impelido pela curiosidade, flagrei-me em um passo irregular até aquela mulher desconhecida. Marchei como uma das crianças de Hamelin; completamente hipnotizado por aquela voz, mais doce que a própria melodia do flautista.

			Quando passei por Luan, que me fitava com seu já conhecido e levemente irritante sorriso altivo, uma luz se acendeu no interior da casa, atirando alguns feixes ao rosto à porta. Meu coração quis saltar do peito. Passei o punho pelas pálpebras cansadas e balancei a cabeça. Não poderia ser quem eu pensava. 

			Comprimi os olhos na tentativa de conferir nitidez à imagem. Os grandes cabelos, levemente ondulados, tocavam o cinto de couro sobre a cintura afilada; os sensuais olhos castanhos, que pouco antes haviam me hipnotizado, demonstravam uma complacência acolhedora; as bochechas, enrubescidas, pareciam duas romãs maduras, prontas para serem colhidas; e uma expressão genuína de felicidade suprimia o evidente cansaço. Era ela. A mulher do bar. A mulher dos meus sonhos.

			Parei próximo à porta.

			Não sabia como agir.

			Seu carinho por mim era perceptível e, mesmo com um “branco” no cérebro, era impossível negar a conexão. Minha alma gritava: Vá para os braços dela!, mas meu cérebro argumentava com sua racionalidade broxante: Fique quieto, porra, você nem a conhece! 

			Antes que eu pudesse verbalizar minhas dúvidas, ela pulou em meus braços e envolveu os seus no meu corpo. Senti meus globos oculares saltarem alguns milímetros para fora. Retribuí o abraço; ainda sem jeito.

			— Paulo, quanto tempo! Fiquei com medo de ter te perdido... — Ela trazia uma lágrima furtiva na bochecha esquerda.

			— Eu...

			— É claro! Você não se lembra de mim! — Seus olhos se tornaram tristes e resignados — Essa cabeça dura foi completamente revirada.

			— Desculpa! Eu sei que te conheço, mas não consigo me lembrar de onde. A minha única lembrança é a do nosso encontro no bar, poucas horas atrás. Não nego ter sentido algo diferente lá, porém, não passou disso.

			— Isso é obra do Marcos! Aquele ditadorzinho de merda pensa que pode nos deter com suas lavagens cerebrais, mas o que é dele está guardado. Com o seu retorno, ganharemos força novamente, quem sabe para liquidar essa fatura.

			— Olha... Eu já disse para o Luan... Por mais que eu não seja fã do Marcos, não tenho intenção de iniciar algum movimento de resistência, até porque seria suicídio. Não sei de onde vocês dois tiraram essa ideia maluca de que sou o líder de algo.

			— Esse é o “x” da questão. Você nem sempre trabalhou lá. Há aproximadamente oito anos, quando estávamos prontos para invadir a sede de Brigadeiro Afonso, alguns Boinas Escuras nos interceptaram e o levaram preso. A partir do seu sumiço, tropas militares passaram a invadir nossos esconderijos como se eles próprios os tivessem construído. Escorraçados, fomos obrigados a nos esconder em locais como este; locais que você e eu havíamos idealizado. — Apontou para dentro da construção — Muitos o acusaram de ter trocado de lado novamente; no entanto, dois meses atrás, descobrimos que Marcos desenvolvera uma máquina eficiente de lavagem cerebral. Com essa nova informação em mãos, consegui convencer alguns dos homens a procurá-lo e, depois de inúmeras operações, aqui estamos. 

			Minha cabeça doeu.

			A confusão ganhava mais um capítulo.

			— Olha, moça...

			— Meu nome é Melissa! Mas você sempre me chamou de Mel... — Ela sorriu meigamente.

			— Melissa... Eu não sei o que... 

			Uma súbita lembrança interrompeu meu fluxo de pensamento. Tão claro como a luz sobre a porta esburacada, pude enxergar Melissa deitada sobre as minhas coxas. Ela me encarava com seus olhos expressivos e balbuciava algo sobre viajarmos para fora do país. Seu corpo estava parcialmente coberto por uma camisola branca, a qual escondia o espaço entre a metade inferior dos seios e a superior das coxas. Tinha um semblante inocente, mas olhos devassos. Parecia animada com o plano que expunha eloquentemente; enquanto eu, inerte, perdia-me no labirinto formado pelo desenho daqueles lábios.

			Em poucos segundos, estava de volta ao parque. Melissa me encarava ansiosamente, aguardando que eu terminasse a frase interrompida. Quando a vi pela segunda vez, senti meu coração acelerar.

			Ela não podia ser apenas uma desconhecida.

			— Me... Melissa, eu... Não sei o que... — Lágrimas involuntárias desceram pelas minhas bochechas — Eu não entendo nada!

			— Não precisa entender. Eles podem ter bagunçado sua mente, mas eu sei que você me enxerga com o coração. Ele me reconhece.

			Levantei o rosto e vi que ela também havia derramado sua parte de lágrimas.

			Com a mão direita, percorri sua pele macia, eliminando as listras salgadas. Nossos olhares se entrelaçaram. O mundo parou. Os sons foram abafados. Até mesmo os pássaros, que gralhavam caoticamente pelo ar, recolheram suas asas e pousaram sobre as árvores.

			O único ruído perceptível era o de nossas respirações, que se aproximavam paulatinamente.

			Melissa colocou a mão esquerda sobre o meu rosto, e eu a envolvi em meus braços. Avancei vagarosamente até os seus trêmulos lábios gelados e, em uma explosão de êxtase, os senti aquecer. Naquele breve momento, nossas almas se fundiram em um gesto carnal que transcendeu a materialidade. 

			Após o ardente prazer, nossas bocas se descolaram e nos trouxeram de volta à dimensão real. Os rostos enrubescidos foram gradativamente recuperando suas cores abatidas, e os olhos, que antes se encaravam com paixão, passaram a transparecer dúvida e angústia.

			— Você se lembrou?

			— Vi algo... Uma espécie de memória.

			— Já é um início. — Ela parecia chateada.

			Luan observara toda a cena com relativa curiosidade. Ele havia utilizado um pedaço de madeira cortada como assento e assistido ao nosso emotivo encontro com a isenção de um espectador desentranhado do enredo, ou ao menos era o que tentava transparecer.

			— Agora que os dois pombinhos se reencontraram, podemos entrar na casa? Esse frio do caralho já congelou minhas bolas! — Ele balançava as duas pernas inquietamente.

			— Verdade! — Concordou Melissa — E os Boinas Escuras provavelmente ainda estão caçando Paulo.

			— Daqui a pouco teremos que nos abraçar para encontrar alguma fonte de calor; detalhe, pelados! — Luan me atirou um olhar lascivo — Isso mesmo bonitão! Estou falando com você.

			Não contive um sorriso discreto.

			Dois homens emergiram do escuro. Eles escutaram atentamente Melissa e, na mesma toada, retornaram. Ela, então, voltou-se para mim e convocou-me, conduzindo-me para perto dela, o que fiz sem relutância. A minha casa já não parecia mais tão atraente.

			Não houve surpresas quando passei pelo portal de madeira da porta esburacada: o interior da casa era tão desastroso como a sua fachada. As paredes haviam perdido o reboco e grandes tijolos vermelhos saltavam por entre os buracos, os quais pareciam ter sido abertos por balas de canhão. O assoalho de madeira estava podre e tinha manchas de mofo esverdeadas. O gesso, cobertura do teto, estava espalhado pelo chão. Os únicos móveis que haviam resistido ao abandono estavam despedaçados e putrefatos. Todo o ambiente tinha um ar pestilento.

			Luan passou à nossa frente e estacionou próximo à porta de um armário, surpreendentemente conservado. Fitou-me debochadamente e disparou:

			— Quem diria que você voltaria para o armário!

			— Porra, Luan! — Melissa o censurou — Não é hora para suas piadas sem graça

			— Qual é? Paulo sempre gostou das minhas piadas.

			— Faça-nos um favor e apenas entre no armário!

			Luan voltou a sorrir e colocou uma das suas pernas dentro do móvel. Antes de encaixar o restante do seu corpo, fitou-me mais uma vez e, sarcasticamente, fez um sinal de cumprimento com as mãos e a cabeça, como se ostentasse um chapéu invisível em cima de sua vasta cabeleira. Foi assim que desapareceu.

			— Agora é sua vez. — Disse Melissa.

			— Minha vez de quê?

			— Não se preocupe. — Ela sorriu — É seguro. Pode confiar em mim.

			Dei alguns passos incertos pela ruidosa madeira e estaquei em frente à porta do armário. Tentei ver o seu interior, mas havia apenas escuridão. Hesitante, coloquei um dos pés na parte interna do móvel e apenas o soltei quando senti o chão firme. Repeti o gesto com ou outro pé e imergi por completo. 

			Para minha surpresa, a parte inferior do armário era cimentada. Na verdade, ele não guardava utensílios, mas sim o início de uma escada, que terminava em uma porta de ferro, aparentemente lacrada por dentro.

			Melissa bateu com força nessa porta, e um feixe de luz escapou pela fresta recém-aberta, revelando olhos curiosos.

			A porta rangeu como se não fosse lubrificada desde a última vistoria da prefeitura no parque. Atrás dela, Luan segurava um pequeno pedaço de papel.

			— Qual a senha?

			— Vai se foder! — Melissa disse educadamente.

			— Sinto muito, senhora, essa era a da semana passada! — Ele replicou, fechando a porta.

			Melissa impediu que ele a fechasse por completo, colocando sua mão direita onde antes existira uma fechadura. Luan a respondeu com um sorriso e um sinal de reverência, indicando de forma subserviente o caminho a ser seguido. Ao seu lado, um rapaz de mais ou menos vinte anos tinha os olhos fixos em mim. Parecia assustado.

			Um largo corredor, nada acolhedor, revelou-se à nossa frente. Tanto sua parede como o seu teto ostentavam o mesmo aço da porta, salpicado por diversas câmeras de vigilância, espalhadas na parte superior. Parecia um daqueles corredores pelos quais os soldados carregam os homens condenados à tortura.

			Na ponta, havia outra porta de aço. Esta, decorada com os mesmos símbolos estranhos desenhados nos postes do parque. Parecia reforçada, talvez até três vezes mais espessa. O peso não ficava atrás. Foi preciso toda a força de Luan e do seu companheiro para movimentá-la.

			Tão logo as pesadas dobradiças rangeram, avistei um colossal galpão de aproximadamente mil e quinhentos metros quadrados. Pilares de aço sustentavam a estrutura, estrategicamente fincados a cada dez metros do terreno coberto por uma cerâmica rugosa, semelhante ao mármore. Grandes pilhas de armamentos e caixas decoravam o salão em zigue-zague, como o depósito de um supermercado, um supermercado da morte.

			Alguns homens pararam suas tarefas para me observar. Uns apontavam e comentavam disfarçadamente; outros não se acanhavam e olhavam fixamente para mim, enquanto puxavam a manga de um companheiro para compartilhar sua impressão. Sentia a tensão aumentar juntamente com o calor prensado no galpão, precariamente arejado por um grosseiro sistema de ventilação. 

			Passei por cerca de cinquenta rostos curiosos até alcançar uma pequena saleta. Na realidade, não passava de um cubículo improvisado entre divisórias de plástico e alguns centímetros de aço, porém, eles gostavam de se referir a ele como sala. Melissa soltou minha mão e abriu a estreita porta de madeira, solicitando que eu entrasse com sua mão direita. Introduzi-me no quartinho e me acomodei em uma poltrona colocada antes da pequenina mesa e da cadeira de estudos, empurrada abaixo dela. Ela se sentou sobre a cadeira e pôs-se a me analisar.

			— Por um tempo achei que você tinha morrido.

			— Por que o povo me encarou daquela forma?

			— É apenas a surpresa em vê-lo. Muitos se lembram das histórias do destemido Paulo, arauto da confiança. Outros apenas ouviram falar do homem capaz de destruir Marcos Prado Bragança.

			— Mas a maioria não parecia feliz.

			— Quando você desapareceu e várias de nossas sedes foram inutilizadas pelas tropas governamentais, alguns setores o culparam, especialmente a sede de Nova Basílica, onde aparentemente os Boinas Escuras mencionaram seu nome enquanto ateavam fogo nos cativos.

			— Porra! E você acha que eu faria uma merda dessas? — A pergunta era genuína.

			— Não sei. Na realidade, não conhecemos o potencial lesivo do procedimento a que você foi submetido. Talvez tenham arrancado à força qualquer informação da sua mente, assim como fizeram com a sua memória.

			— Mas se pensarmos assim, nada do que eu acredito é verdade absoluta. Não posso viver nesse limbo.

			— Calma! — Melissa esboçou um discreto sorriso — Se os nossos cientistas estiverem corretos, você deverá recuperar sua memória com o tempo. Agora... Você tomava algum tipo de medicamento?

			— Sim. — Sussurrei timidamente, como se tivesse vergonha de admitir.

			— E quem prescreveu?

			— Foi o médico do prédio onde trabalho, Dr. Norberto.

			— Deixa eu ver.

			Enfiei a mão no bolso da calça e saquei o pequeno frasco preto, entregando-o. Melissa o observou cuidadosamente, atenta às diminutas letras gravadas no rótulo branco. Depois, levantou os olhos até à altura dos meus e atirou o vidrinho no lixo.

			— Ficou louca, porra? Essas pílulas controlam a minha ansiedade.

			— Esses comprimidos são as barras da prisão construída para a sua mente. Estou fazendo um favor. 

			Senti meu sangue ferver. Aquilo era demais.

			— Você não percebe no momento, mas tudo isso é para o seu bem. — Melissa firmou com um tom severo.

			— Acredito ser suficientemente capaz de delimitar o que é bom para minha vida.

			— Talvez seja, mas no momento sua mente é apenas uma massa rosada confusa. — Disse ela enquanto tateava a mesa à procura de algo. — Encontrei!

			Estiquei o braço e peguei a fotografia das mãos dela. Duas grandes linhas brancas a cortavam perpendicularmente, formando uma espécie de cruz desproporcional, certamente oriunda de dobragem. Duas pessoas estavam apoiadas em uma grande estátua, a qual tinha como plano de fundo o oceano. Aproximei-a do meu rosto e, para meu espanto, vi Melissa e eu, sorridentes e, aparentemente, apaixonados.

			— Como é possível não me lembrar disso?

			— Eu já disse que Marcos realiza, sei lá como, lavagem cerebral nos prisioneiros. Ele não só roubou a sua paz, como também embaralhou as suas memórias com uma narrativa conveniente.

			— Isso tudo é muito estranho. Parece que estou no meio de algum filme de ficção e não encontro o portal para retornar à dimensão real.

			— Você já encontrou. Nós somos sua realidade! Aqui é sua verdadeira casa.

			— E aí, bonitão, vamos nessa? — Luan surgiu à porta.

			— Para onde?

			— Para a puta que o pariu! — Gargalhou.

			— Sempre quis conhecer esse lugar... Vivem me mandando pra lá! — Também sorri.

			Acompanhei-o pelo grande galpão subterrâneo, até outro cômodo. Era um quartinho simples, onde uma cama surrada, um vaso sanitário manchado e uma pia rachada se destacavam. As paredes, rústicas e mofadas, ostentavam ranhuras semelhantes à unhadas; e o travesseiro, coberto por uma fronha verde escura, remetia-me à cor monótona dos militares.

			— Estes são os meus aposentos? — Perguntei.

			— Sim, senhor. O mais luxuoso da casa. Todo o conforto do mundo para o nosso herói imaculado. Espero que tenha uma ótima estadia!

			Deitei-me no colchão duro para tentar expurgar o cansaço do meu corpo. Sobrevivera àquele dia maluco. A luz foi gradualmente sumindo. As vozes ecoando ao fundo, distanciando-se. Em pouco tempo, tudo era escuridão.

		

	
		
			Herói ou pária?

			Um som estrondoso de alarme me acordou.

			Pessoas gritavam do lado de fora.

			— De quem você acha que é a porra da culpa? — Uma voz masculina bradava com raiva — Ninguém acha estranho o fato de os Boinas Escuras aparecerem logo após a chegada dele? 

			— Isso é apenas coincidência! Ele é um dos nossos! Posso te garantir. — Identifiquei a voz de Melissa.

			Sentei-me sobre a cama e tentei escutar outras partes da discussão, mas as vozes foram engolidas pela estridência do alarme. Tentei torcer a maçaneta. A porta estava trancada. Melissa percebeu a movimentação e apareceu no retângulo cortado na porta.

			— Infelizmente não posso te soltar agora. — Ela fitou o chão como se tivesse vergonha do que acabara de falar. 

			— O quê? Vou ficar preso aqui? E esse alarme? O que está acontecendo?

			— Não foi minha decisão, Paulo! Nós somos uma organização, não dá para eu simplesmente chutar o pau da barraca e impor minha vontade.

			— Quem atacou a sede? Ouvi a conversa! Imagina o que farão comigo, Mel! Você não pode estar falando sério!

			— Infelizmente não há nada a fazer. — Melissa concluiu secamente e fechou a portinhola.

			Escorreguei de costas para a parede até sentir o chão gelado abaixo de mim. As mãos sobre o meu rosto tremiam. Cogitei cenários de fuga, mas era apenas um passatempo ilusório, uma espécie de adiamento do desespero, meu caminho estava traçado. Em um acesso de fúria, levantei-me de forma brusca e desferi socos na parede ao lado da cama até que o tom vermelho do sangue preenchesse as ranhuras do cimento. E assim, fitando o rio carmesim descendo pela margem cinzenta, senti a proximidade do abraço libertador da morte 

			Quando me preparava para barganhar salvação com Deus, ouvi um grito: “Afaste-se!”.

			Mal deu tempo de eu assimilar a ordem. O estrondo ecoou pelos poucos metros quadrados ao meu redor, e a porta, que antes parecia instransponível, jazeu no chão, praticamente partida ao meio.

			— Vamos, Paulo, não temos tempo! 

			Reconheci a voz.

			— Melissa? 

			— Achou mesmo que eu te deixaria aqui?

			No galpão, todas as munições e equipamentos haviam desaparecido; restavam apenas vestígios de cápsulas e papelões. O alarme histérico ainda soava, contudo, a reforçada sede se transformara em um imóvel inabitado.

			 Passei pelas duas portas de ferro, agora escancaradas, e subi apressadamente as escadas. O gralhar incessante dos pássaros indicava movimentação do lado de fora. Ao sair, porém, notei que estávamos sozinhos.

			— Onde todos foram parar? — Perguntei.

			— Foram para a sede da cidade vizinha.

			— E por que não os acompanhou? 

			— A resposta está parada à minha frente... — Ela acenou com a cabeça e esboçou um sorriso discreto.

			— Não sei se foi uma decisão sábia.

			— Sábia ou não, jamais o deixaria trancado lá. Agora vamos. Não podemos nos dar ao luxo de perder esses preciosos minutos de vantagem.

			Assim que nos afastamos cerca de um quilômetro e meio da casa, o ruído de passos organizados, acompanhado pelas luzes inquietas de lanternas, chamou nossa atenção.

			— São eles! — Exclamou Melissa.

			— Eles quem? — Perguntei, temendo a resposta.

			— Os Boinas Escuras! Provavelmente cercaram o parque e estão o revirando atrás de nós. Quero dizer, atrás de você.

			— Qual a saída?

			— Não faço ideia. — Ela parecia genuinamente assustada — O toque de recolher foi iniciado, ou seja, os caçadores já estão no ar. 

			— Não vim até aqui para morrer! — Encontrei alguma coragem no desespero — Vem cá, me dá o seu pé, vamos subir nessa árvore. — Disse, apontando para um tronco retorcido — Lá de cima teremos uma vista melhor.

			Entrelacei minhas duas mãos e moldei um apoio capaz de impulsionar Melissa no ato da escalada. Ela saltou dos meus braços como uma onça sedenta por sua presa, envolveu os seus em um dos galhos superiores e facilmente se equilibrou entre a folhagem. Fiz o mesmo.

			Em pé sobre um dos galhos, afastei os pequenos ramos à frente dos meus olhos e vi os feixes de luz cortando a escuridão. Eles brilhavam a uma distância segura, mas se aproximavam perigosamente.

			O vento frio da noite agitou as folhas e trouxe consigo o clima do outono moribundo. Pairava sobre o ar o odor metálico dos fuzis, terror das almas marcadas pelos Boinas Escuras, tal qual estava a minha, vendada contra uma parede imaginária, aguardando o fuzilamento. O único alento era Melissa, com seus olhos castanhos irrequietos, que, paradoxalmente, geravam calmaria.

			Ela tremia. Abri meus braços em um convite silente, o qual ela prontamente aceitou. Envolvi-a em meu corpo e pus-me a aquecê-la, movimentando as palmas das mãos sobre os seus braços. Aproximei minha face do seu pescoço e aspirei seu aroma doce, ainda intacto. Ela tinha essência própria.

			— Alguma ideia? — Indagou Melissa.

			— Nada... Na verdade, pensei em ganhar milhões com um perfume do seu cheiro: Chanel à la Mel.

			Ela sorriu.

			— Só você para me fazer sorrir agora.

			— A gente vai sair dessa... Eu juro!

			— De onde saiu esse Sr. Confiança? Espero que ele tenha algum truque na cartola. — Melissa esboçou outro sorriso, mas sem muito entusiasmo.

			Uma chuva fina aliou-se à brisa noturna e trouxe a temperatura a níveis desagradáveis. Enquanto eu pensava na infelicidade daquela situação, bela em tantos aspectos, mas inevitavelmente trágica, Melissa olhou para o alto e soltou gargalhadas histéricas e repletas de alívio.

			— O que você tem? Qual o motivo dessa felicidade toda? 

			— Os caçadores!

			— O que têm eles?

			— A chuva! A água gelada prejudica seus sensores de temperatura!

			— Eu espero, para o nosso bem, que você tenha razão.

			Dois minutos depois, os fuzis pintados com tinta de camuflagem surgiram entremeio as árvores retorcidas. Quinze homens os carregavam, carrancudos, ameaçadores e cansados. À frente da marcha, seguia um oficial mal-encarado, que berrava suas ordens entre insultos e ameaças.

			— Andando, bando de filhos da puta! Não vamos descansar até fazer aquele desgraçado chupar a rola do General Marcos!

			Melissa e eu permanecemos imóveis e calados sobre o galho enquanto os Boinas Escuras passavam abaixo de nós. Podíamos escutar o diálogo de dois deles.

			— Não entendo por que fomos obrigados a marchar por essa porra de parque baldio. Ele é só um homem! — Disse o que andava à frente. — Por que não mandaram os caçadores?

			— Ordens são ordens! — Replicou o segundo — Está todo mundo atrás desse filho da puta. Pense pelo lado positivo, vamos ganhar bônus por ter destruído mais um esconderijo das toupeiras!

			— Eu sei, mas pelo que ouvi no rádio, o esconderijo estava vazio! Sem bônus por morte. — O primeiro voltou a reclamar.

			— Sim, mas nossa missão é resgatar o Luís. O esconderijo foi apenas uma grata surpresa.

			Foi a última fala audível. O som dos caçadores as abafou.

			Vi os olhos eletrônicos e sem vida brilharem em matizes de vermelho. As asas negras reluzirem, com as pontas cortantes abertas ameaçadoramente. O bico, longo e fino, projetar-se como uma adaga capaz de perfurar diamantes. A fumaça envolvê-los como uma névoa lúgubre. 
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